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Rio de
.

Janeiro, (UBI) -.' Nos tempos da. velha tas foi o Codigo' Eleitoral. Teria sido mesmo? Com o tente nos regimens democratícos.
republica, ninguem se preoecupava em ir votar. ou voto secreto, os. brasileiros. ficaram habilitados a cum-. A attitude do procurador do Tribunal Eleitoral de
mesmo de tirar o titulo de eleitor, assegura um. diario prír o seu dever de cid�(lania. Minas Geraes, promovendo uma campanha severa contra
carioca. E o resultado se viu'. depois. Nunca as opposíções

o eleitorado índífferente, ameaçando-o de multas, eau-

Todo mundo sabia como eram feitas as eleições. A conseguiram. eleger seus .t�.presentantes, de maneira tão
sou impressão.

" . E tudo leva a crer que a iniciativa será seguidaacta .ralsa, o bico da penna, a fraude, a pancadaria, o brilhante como no áctual·ffloD'ime. Por isso mesmo deve-
em todos os Estados, o que, alias, não será nenhumafacão da policia, tudoisso era elemento. índispsnsaval se estranhar a abstenção dé certa parte do eleitorado

1 1 violencia, porque está prevista no proprio Codigo Eleitoral.nos peitos e eítoraes. nos ultímos pleitos. Talves á falta de uma propaganda No dia em que todos os eleitores do Brasil forem
Por isso mesmo, não havia enthusíasmos. Mas veio de doutrinação cívica, no sentido de despertar no povo ás urnas votar, a vontade popular far-se-á sentir e o

a Revolução de 1930. E uma das suas maiores conquis- o sentimento da sua soberania - unica soberania exís- Brasil fatalmente tomará novos rumos .
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o Choque de Viajantes Na Policia
Peças sohresalentes e accessorlos

para blcycletas,

ldéas WALTER RAVACHE Reqres-
sou por via aerea de Porto -Ale- Preso um jovem
gre o sr. Walter Ravache.
RUDOLPHO RABE Encon- ladrão

tra-se desde hc dias nesta cida-
de o sr. Rudolpho Rabe,distinct? Moradores da ctdade vem
repres�ntante em Sant'! Catharr sendo vitimas' deste a varios
na da Importante fabnca de ar- _ ..... . .

mas e munições uGECO». dIBS de repetidos furtos por
ENG. OSCARBOTARO, da che- meliantes que a policia tem'

fia da Cia. Telephonic� Cathari- 'tentado
. capturar.

ne:ase, acha-se nestcr.cídcrde, Ante.hontem, afinal, fOI INascimento preso um desses Iarapins que
é blumenaueuse, conta 19
anuos e tem fi profissão de
agricultor. Arnt Kenatt é
elIe o ladrão foi recolhido
ao xadrez e vae ser preces.
sado.

(ASA HERT\VBG, Rua
1\ovembro 127 -
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15 de

I

Nemesio Heusi

E' commum ver-se no Bra- aparece a luz da Patría em

1..'""...... .

si! o choque de idéas, mes- relação ao nosso amôr a mes-
l"""" mo porque, apesar de sermos ma.

um povo novo, não temos a- Amando o nosso Br2sH a

inda a educação precisa. pa- cima de tudo amamos com
ra nos conduztr.mos, fitando felicidade encantadora o
a cima de tudo, o desenvolvl- progresso desta terra mara­
meato e engrandecimento de vílhose, que se for conduzi­
nossa patria.. da com amor, trabalho e pa-
Precisamos cem fé patrio trlottsmo, muito em breve for­

tíca formermos um partido mará na vanguarda do pro­
que seja a interpretação fiel gresso mundial.
dos nossos desejos, de nosso Brasileiro! cria no teu In
verdadeiro ideal. timo o amor a tua Patrla E"

Nada de imitações, nada de quando esta idéa estiver 1>0-

Iaetsmos, comunísmos, uazts- lida em teu coração, come

mos, nada disto, formemos ças sem perceveres a formar Cruzeiro Repercutiu agradavelrnen- nha, Promotor Publico e Pre-
um partido com íd.éase prín- com vida e amor o ruturo

I Surnreza te no seio da população da Ieito sr. Frederico Hardt, en-

���u=ej�S�OsSe:ti���i:�::�t ��.�tidO do BrasIl para o Bra
.

Boa Vista ��:���a g:mI:::l:�' �n:���: ����Çí;��nl)d:�e,s�ilu��i: ����
ma. dó brasileiro. E para angartarmos parti. endidas pelo ::;1'. Prefeito fre- tor do Departamento de Edu-

O nosso acostumado eSPÍ darios devemos acima dê tu- f'
-

h d
. ". -

ldad d derícn Hardt, .junte -JS auto caeão do Estado, um tele-. . .. . '..
.. . arm liS e índtscutivel supenorl aue capazes e . D ''> y'" J:'

rito dectSrUt· bUIIDe Iíberríade é o do sentir mos" sincero amo!'
cotnpe tir COI\i qualquer similar riuades Estaduaes "ê' Eclesí gratnmx exaltando o magnl-

ponto i Icll da auaptação da a nossa pátria, depois desta asticas, em pról da constru fico Festival Cívico, realiza
idéa na acção de um partido, sublime convicção, pregue- Mennho JcinviUe Filial 8Bumenau cão fie um hospital nesta vila. do em commemoração a data
cada Brasileiro pensa de um mos o nosso ideal f\ o eoho E' Iouv.rvel, e digno o gesto da nossa Independeucia e
modo diverso, e esta coniu· maravilhoso desta síncertda- I Caixa Postal, 89 End. tel. SILOS

desse venerando politico, que organísado pelo sr, José Vi"
são reinante, este erro Iníet- de encontrará em cada can 1------------------------- sem alárdes, sem reclames eira Côrte, Diretor do Grupo
al. é a causa evidente da nos- to do Brasil o acolhimento

. externpôrs..neos, sem odios, EScolar «Raulíuo Horn» des-
sa falta de desciplina patrío. neeessarío para com elle e- Todos os registros

denaS-ll\t t [sportlDva
\.
sem perseguições, vem gran- ta villa.

tic i. jificarmos_ o nosso Bra�n _for- cirnen:_o desde a pr?cla- I O a � geando a estima e consíde- Ao ben quisto e distinct.o
::::,omos um povo que preci- te, o Brasil dos Brasfleiros. :maçao da RepublIca 11 ração dos seus munícipes, homenageado as nossas Iclí-

s'} de mais amor as coisas serão feitos Eem na ardúa missão àe, com pul citações.
���as, mais sentimento de

E t d' d f S t
multa

MINASGERAESXTAN.:.ANDARÉ S{l. �irm.e. conduzir � �au Ad-. (Continua noutro local).

pâ:!.'Íõfism�, mais desciplina 's&rs' 1 e·. arriO an a RIO - Foi agsig�aào pelO . _.,. _
mlDlstratlva e PolItICa, de

110 c,ump..rlmento de ;lassas ." � li
presidente da Republica o Encontrar 8e-�1} :.tmanha sua comar'ca do porto seg.lI'o.

leis. estas necessidad�s im-

C
.

h
· projecto de lei que autoriza no camp? do MlD�S Gel'ae� Nunca é demais enaltecer,

periosas são o ponto princj· ·at farlDa o registro em tudo o territo- na Vorstdr�t o Tanmandare exaltar, uma Administração U B C S I"
pai da nossa Iutura felicidad� rio nacional de todas as peso

F. C. e o Mmas,.G�ra.es. PnMi<:a, quando a mésma St'- • • .. • '-'.
politica, se c()ntinuar-mos com soas não registradas civil.

T' �av.erá preilmmar pelos estriba, DO congraçamento,o pensamento adaptavel a Pedimos espedal attenç&ú mente- �nrantlS. na honestidade, no bem ser.

qualquer ideal, arrastaremos dos nossos leitores para o
A nova lei abrangf' um lar. BLUMENAUE..1\lSE X

�
vir ao povo, ruscultando às

neste caminho anti-patriotico, eJital e Nova T3bella de Ho·
go periodo, isto é, desde a

1 �RU?�ULNSE. suas necessidades_ satisfazen­
o Brasil para0 ábís:no inijn- rario da Estrada oe Fprro

proclamação da. Republicd . Se�ue a���ba paI a Brus· do, ás suas aspirações, sá­
dave! da anarchia. Santa Catharina 'publicados até os nossos dias devendo que a embalxll;da Blumenau nando, remediando. A gestão

O Ideal nã.o se adquire na na pagiu:::. interior. todos os registros'serem feio ense q�e . rea!lzará um en- Frederico Hardt, de ha muito
rua, ene vive dentro de nos- Pede· nos ainda a direcção tós sem a multa estabeleci contro amIstooo com o Brns- que deixou de ser uma es-
so .coração, de no�sa alma e da Estrada, c;:wmemos a at-

da em lei anterior. quenae. pectativa, estando c@.:lcreti-
tenção do publi.co int�i'essado

BLUMENAUENSE F. C. 2" sada sulidamente €m todo&
de que o trecho compre!J.en- SALTO F C t
didú ne Rorario publicado, MULTAS' lf.&Ps-t\%: No C3.mpo do �alto F.' C� oS�:�i u�:saPJausos, dahi n a-
entre Rio do Sul e Barra do TE d... ZAS PERAN encontrar se-ãG ° segundo poio expontanêo, almejtm o

Trombudo, ajuda
.

não está O FISCO OAD- team do Blumen8uense e o á S. S .• completo exito, na
em circulação devido a inau- X&r1Po�.tlst��ik: Salto "Ir. C., daquella IcJcali- sua nobre e generosa atitu-
gurac;ão: NEXO A' REDACCAo DESTE dade.

.

de, dp- tornRr núma explen-
JORNAL. RECREATIVO BRASIL dida rp.alidade o grande an

C"'dade de'
---------...._.---

x VICTORIA ceio di) P(JVo de lnrlayal, ter

<'o I ..... '.' Poe.I-ra'. Nó gramado d& rua das o seu hospital.

BI
Pahllejras encontra:;:-sfi:-ão n-

Umenao» P""
manhã os quadros do Recre- Data da

.

. ...•
.

.

oelra ativo Brasil e do Victoria, da Independenda
NOS$O anniversario

•

Velha. Jogarã.o os primeiros
quadros. segundos e ju venis.

o lar do �sr. João Schnohror e
sua exma. esposa, encontra-se
enriquecido com o nascimento
de um esbelto pl'imogenib que
tomou o nome de Arrio Harry.
Felicitamos o distincto casal.

ln a em lóco
(Do correspondente)

r

Os «chauners», profissioua·
es e amadol'es deste munici­

pio, tiveram hontem grande
data, íund9.ndo nesta cidade
a associação, a filial blume­
nauense da. União Benefici­
ente dos Chaufiem's de Santa.
Catharina.
Leaderados por seu esfor­

çado presidente, sr. Arão
BonHacio Sena. a diréctoria
da União da Capital, compa­
receu hontem á reunião no

C'ub Nautíco 4l\merica, fun­
dando aqui uma delegacia da
classe.
Essa reunião foi bastante

concorrida notando-se a pre­
se:::lça de quasi 100 pessoas.
Foi eleita tambem a Dire­

ctoria da clusse né'ste muni­

cípio que fico constituidl!:
Affonso Ligorio de OUv�jra

presidente -- Eloy de Oliveira
Secretario e Frederico Hen­
dtke-- Thezoureiro.
Em outro numero 130m

maior espaço trataremos
ainda da novel organização.

Cap. Trogilio Mello
Delegado Regional
Este distinto ofUcial de

nussa Força Publica, Ioi no­
meado para exercer o car­

go de Delegado Regional de
Policia, nos municipios· de
Jaraguá, Rio do quI, Hamo­
nia, Timbo. Iudayal,· Blume­
nau e Gaspar.

Com intensa satisfaçãu A lamaceira nlis
. estradas,

O aoniversario de «Cidadp. provocada pelas ultimas chu-
de Blumenaub deu motivo a vas, trouxe em constlquencia Ca rios R"I'ettermanifestações de grande a- um �rande accumulo de bar· .

i)!'eço traduzidas nas immme- ro nos parallé-pipedos da nos-
ras felicitações que nos 10- sa principal arteria - a rua A passagem, aman!1ã, do

ram trazidas vessoalmente e 15 � e OS varredores da pre- anniversario natal!cio do sr.

Temos recebi�ovaI'ios pe- por telegrammas e, ainda, feitura, parece, não deram Carlos Rietter, Director-ge­
didos de pessoas< para. que nos conceitos com que nos cont9 em removtll-o com a rente da filial Carlos Hoepc­
chamamos a attenç�o. da au destinguiram gentHmente os rapidez neceBsaria. Por isso, ke S/A., desta praça é mC\tivo

toridade competente para. o nos�os collegas de imprensa. com os poucos dias de seI de regosijo súcial blumenau­

pessimo estadv . em ql1.�.> $e
.

Esta folha man.ffesta reco- que tivemos em seguida as ense. Carlos Rieter é o ho­

encontra o trecho de est)'ada nheoidos agradeClmentos aos casas commerciaes daquel- roem do glto commercjo e o

que liga a p�)llte do Salb,,< � se�s simpat�ico3 e distintos la arteria vem sendo inva- homem soQial por excellencia.

a ponte de zmco llU}. mareli aril1�08, C9ns1dl3rando-se con- ilida:por uma nuvem de poei- Dahi a simpathia qole o ro­

o limite do perimetro urbano fOl'tada com a expr�ssão des· ra continua e insuportavel e deia em nosso meiQ, onde seu

O H Svia Jaraguá. .

S�8.votOR que lhe trouxeram que obriga até o fechamento m6ravilhoso «spleen» é rega-

,.
Como li. cOnserva.ção do bastante alegria e. estimulo. das portas commerciaes _qu�n- teado nas mais distinctas 80- De sua visita á Capital F8-

rerer'iclo trecho encontra-se
.

Em hÇSSG prQximo nu.mero, do o vento sopra maIS lD- cieJade. dera1, Estados de São Paulo

80s cuidadús da Prefeitura raremvs publinar essas mani. tenso, Tal situaçãl)·merece «Cidade de Blumenau'> cum- e Minas Gerap-s, regressou o

)ooal espêrarnos desta a at I fe:s.tacões pois .qu.e nessa ed�. vistss �a pr�f.eitura q.ue de-. primenta Q seu. distinto a.mi- O MELHOR E MADI� WOOSD:!S' sr. João Medeiros Junior. m_

te�çã:1) aos teclamos que I
çau tE'm<>s d.emasHldn r�duzl- verá .mtenslII.car a 11mpeza go, augurando-lhe V61tos de NO SYSTEMA d. director,gerente da Em-

i'1f.�ebemos
. do o estlac;o para a redacção. das vIas publIcas. constantes: relicidade:.;. DO MUNDO. prt'za Industrial Garcia .

Com a.

�'fi-refeÍtura

Causou optima imprecção
o nobre gesto dos 8:tlrs. drs.
Alves Pedrosa, �uiz de Di·
reito da Comarcâ, Saivio Cu-

"Nossa Revista"
Como nos numeros anteri­

ores distrihuimos o excellen­
te Magazine «NossH. ReTista»
de esmerada confecção e

<lptima direcção.

João Medei­
ros JOf_

.

'_

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Estrada de Ferro Santa
"

- SECRETARIAi
Catharina
,"; j , I:

,,',

'�
t,

Em additamento ao edital desta Secretaria, de 7 de Agosto proxímo passado,
torno publico, de ordem do Sr. Director, para conhecimento dos interessados, -. que l?o,
derão, tambem, partícípar dos concursos para provimento dos carg()� de escripturarios
e couferentes-telegrapnístas de 3a. classe, os que não forem reservístas e eleitores e

que tiverem mais de 18 annos.

Fica, entretanto, estabelecido que taes candidatos só serão �o�eados. �m caracter
interino e na hypothese de não existirem candidatos com os requisitos exlgtdos.

Secretaria da Estrada de Ferro Santa Catharina, em Blumenau, 8\}S 17 de
Setembro de 19i36 •

PeJa creação de uma menta-I DESPERTE A BILlS -

'

lidade aeronáutica no Brasil DO SEU FICADO SEM'
CALOMELANOS

TERÃO EXTRAORDINARIO RELEVO AS COMMEMORACÔES DO

..DIA DO AVIADOR». OFFIClALMENTE INSTITUIDA

PARA 23 DE OUTUBRO

E Saltará da Cama Disposto
Para Tudo

SIGA CIO HEUSI
secretario.

Pharmacia Órion
Ant. BRANDES

ROA 16 DE NOV. 63 . TELEPHONE 90
BLU:h/.rE'::.t--'T� t:r

-------

Maior sortimento
em drogas e especialidades na­

cíonaes e extrangeiras

Medicamentos Allopaiicos" Uomeopaticos
e 8iocbimicos.

Sor1imento�_completo
de artefactos de borracha, IIPerfumarias. Sabonetes, arti-

gos de hygiene «te.

.d varejo e atacado
Irrporiação directa, por isto

Preços baratíssimos

CIDADE
DE BLUMENAU

Bissemanario de absoluta
independencia
-

Ewções ás quartas-feiras
€. aos sabbados

Director:
DR. ACHILLES BALSIN'

Gerente
RODOLFO RADTKf.

Redacção e oHjcinas.
Travessa 4 de Fevereiro n' 7

Caixa Postal - 07
BLUMENAU
Santa Catharina
--

�SSIGNATURAS
AU::lO • . • • • •• 15$000
Se ne-tre . . .. 8$000
Nl..n. avuíeo . . $200
NL.n. atrazado. $400

IMPORTANTE
\ direcção de <Cidade de

B menau> não assume res­

pcnsabílidade peras aprecia­
ções emettídas em notas ou

artigos essígnedos

Na Republica
Argentina

Cumo no esíste en la Re­
publica Argentina un pre­
parado tan bueno por Jus
eníermedades venereas como
el afamado "Elixir de N(J­
íI...tt'ira", y en vírtud desta
qualidad yo le pído reme­
tlrme con urgencia 12 fras­
cos de dicao Elixir, y se por
acaso Usteds no quieram ha­
cer la espedicion, me man­
de con urgencia el precío
porque le remeteré la csn­
tidad que íuera necessaria
pará pagar los 12 Irascos
de vuestro Elixir.

Com suma cOllsideracione,
saIudo att.

Dr. Brnesto Cibem
I(Medico)

Rafaela, Província de San­
ta Fé. Repub)ica A!'gentina.

r::r;�
f: bustos. fazei uso da :�

�� farinha de bana- j�
f� na So.anga ��
�I llfarca Chaves j�•. Fabricantes �
v 3� ��� J _0 Ã O OH A V E' S ;s
f� TIJUCAS - S. CATRARINA ��
:��+ :_::':;'��::;":;:�:::��t':;.::.:;.:�

(Serviço de Imprensa do
Departamento Nacional de
Pr'ôpapá,nda):....;:;.. A iniciativa
�o 'I'oúrmg Club do Brasil,
'em 1935, de organizar, atra­
'véz da sua Commissão de
'Turismo Aereo, uma "Sema­
'na da Asa" será repetida

.

este anno, por oceasíão da
_ passagem do trigessimo an­
: niversario do primeiro vôo
'''de Santos Dumont, que lSe

'commemora no proxtmo dia
23 de Outubro, otüclelmen ..

1:e designa-to; por um recen.
'-te decreto, como "Dili do
Aviador".
No programma das solem­

nídàde s cívfoas e aerel1sjá
elaborado, destacam-se a ví­
sita ao tumulo de Santos
Dumont. o banquete de
"Confraternização das Asas",
cerímonlas ettectuadas no
aano passado. e as grandes
demonstraçãe€ que serão a

"Revoada Turística" e o

"Circuito Aéreo da Cidade
do Rio de Janeiro". Consiste
a primeira. num vôo para I
aviões de turismo, no per- Ic,urs,o Ria, de janeiro.Bellú ,',Horizonte'São Paulo·Rio de

'�----------------�
ENFRAQUECEU-SE?

.:I.inda tem tOIlIl•• , dôr, nill.
coat.s • no peito 1

U.) o poderoso tonlco

VINHO CREUSOTADO
.. pila.,........

Ú IJ Sim g,rllu
-

E!llJrqtllll com ...
COI" Bil anemias •

connlllltlll?u
TONICO. 806ERAIW

OOS PtlLM!)ES

-Ianeíro, e o segundo numa
corrida aerea com partida e

chegada no aeroporto da
Ponta do Calabouço, cem

passagem sebre os diversos
campos de pouso que eír
oundam a capital da Repu­
bliea,

o ftgado deve derramar. diariamente, no
estomago, um litro de bilis. Se a bílis não
eorre livremente, os alimentos não são
digeridos e apodrecem, Os gazes incham D

estomago. Sobrevem a prisão de ventre.
Você sente-se abatido e como envenenado.
Tudo é amargo e a vida é um martvrío,

Sáes, 61008 mineraes, laxantes ou pur­

gantes, de nada valem. Uma simples eva­

cuaç.ão não tocará a causa, Nada ha como

as famosas Pillulas CARTERS para o

Figado, para uma acção certa. Fazem
correr livremente. esse litro de bilis, e você
sente-se disposto para tudo. Não causam

damno; são suaves e contudo são maravi­
lhosas para fazer a bílis correr lívremente.
Peça as PilIulas CARTERS para o Figadc.
Não acceite imitações. Preço 3$000. -

,...

Além dessas solemuídudes
e provas, destinadas a um

magnifico acolhimento da
parte de todos os brasileiros _

que se interessam pelo de­
senvolvímento da- aeronautí­
ca LO nosso paíz, tambem
serão organizados concursos
de thes6S sobre a aviação ,'=
seus pioneiros nascidos no

Brasil, para participação das
creauças nessa obra eSben­
cialmente educativa q ue é a
"Semana da Asa".

A• aos meus dis­

ViSO í

inctos clien­
tpl' flue dtJ

1') á 30 do corrente mez,
me :1cho ausente do meu í

I'
gabindp deutario.

VICTOR Sl:HROEDFR

� Dentista
�

Ind ayal, 8·9 9:�ó.

Paulo
Blumeuau

Herino
Santa �atharina

Tinias e Vernizes. Materiaes p2 ra

pinturas em geral'
'�Tintas IUH bisnagas para artistas

Oe Ph. Ch.

JoAo da Silva SilveIra

BOa Saúda... Vida longa.•.
Obtêm-" unnda 6

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empresaáo com real ,-vantagem
DOI Rguintea CU05: c

aaclliti&mo,
llhe1DDatbimo em. gemi,
Corrimento -dOI! ouvido".
IDnl!UDDllAÇões do v.tero,

���0:J,.�G. '

-

OeIM)J.'rhõu.
Z.plD1iu.
�
t.�'l!f
&orophmu,

,

Dart�
F�u,
C�
B.ub4�
Sollbo'"

"'D6rfts",no, pélto,
ClIll'bWlCWOB, etc.

fl'ODIiIRO$(?;1

ÁfiTI.SYPHH.ITIC O
ANTI-RHiEUMATICa
ANil- ESCROPi-W!.OSO

Llt!rt&. Fê! �lnBl!llll!f:!!iÜtigm3 sa U�HIm\d"

BaflCO ui
Brasil

Capiai: 4 ..000:000$000
�{;de: RIO DE JL\�F!R(j

Succu!'sul em Blumennu :;aix'i Postal
PAGA. JUROS, EM CONTA-CORRENTE,

ATE 7 '/. AO ANNO

Recebe em HDepositos Populares" dés6e a

quantia de 20$000 até 10:000$000 pa
. ganúo jurüs.de

N. 5

�
.;dnta - ÍlnnOl de auCOes80
lIl!o o melhor teUamepara
preferir JUVENTUDE
ALEXANDRE para tra­
tar e embellesar 08 cabtJ�
100. Extingue li caspa, ClA­
mil 8 quéda dos cabellos,
evitando a ealvíeíe. Fu
voltar � CÔr naturâ! 08

eabellos branCOd,
dando..lhes vígor
e mocidade. NIo
contém aaes debJ-I�.....
pra ta e usa-s.

como loç40.
VJdr8 .

Oep."CuaA�
OImeIR, 1".1be'�

Aug� W. Berndt
Competente Encerador e

Lustrador de Soalho
e Parquet

Rua da 'Velha reI. Nr. 13

Faz todos trabalhos que pertci:ncem
a esta arte I como nivelar, aplainar.
encalafetarI rasparI encerarI enverni·
sar e olear soalhos novos, velhos e

estragados. Accceita limpeza geral de
salas particulares e commerciaes, co­

";0 tambern limpar lustra e envernisa

'Ci�ad8 de Blumenau'
encont1'a ·se á venda avulsa
na Eng"'axataria Martinsnes.
ta cidade, na Engraxataria
de Aristides Jfello em Rio

]' do Sul e no "Funil ãa Sor­
te", em Itajahy.

Torrado dos
melhores cafés do

Brasil

•

,J

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



OS SORTIMENTOS PARA O
PROXIMO VERÃO

Autecipou,nos o nosso en­

trevistado, {{ue 08 sortimen
tos que as filiaes Hpl'es�Dta­
rão no proximo verão, serão
algo surprehendentes e até
inacreditaveis, não só ,;e108
preços, como pela padl'ona­
gem muit? exclw;iva, pre­
vendo a fIrma um sucesso
extraordinario, para não di
zer que esperamos revolu
.cionar (' melcadv de teci-
dos. "c
Final�•.•ndo a entrevista o

sr ..Fatio diBs.e� para qu� o
., amIgo tehha ldéa do que se

EM: QUE CONSISTE A PROPA- rá o proximo "stock" de no- �� --:

GANDA vidades que. pretendemos
As' «Casas Pernambucanaf! lançar, basta dizer. que é o

podem orgulhar-se em dizer mesmo calculado em lf)'ooo

que os seus fregueses são contos. spproximadamente,
permanentes e os que abda somente aqui par� o Estudo

tenham receios urna ullica do Rio Grande do Sul".

compra em seus. estabeci- Insistimos em mais jnror-·

mentu os convecerá e prova mes, a respeito, tendo· (. sr,

I'â a absoluta seriedade da Norberto Fatio sa excuBsdO
eru entrar ém maior�s deta
lhes, por ainda achar CeCo
'). sua revelação.

r·:�

-di...

- ."
"

��1f.i'?li$ta de'sse a�tf) fu�cign�rio commercial - O que é ii importante
firmZf nil(ional·", 524 fiUaas no Brasil - Um «Stock» no valor

de 10.000 COntoS.

Deverd chega?' por estes sr. Farto alguma cousa a res-/ firma.
.

dias. a esta cidade, o sr. uor. peite- dos negocios neste Es- Urna particularidad'e' ínte­
bato Fatio, superintendente tado, tendo nos respondido: ressente, disse-nos o sr. Fa­
das «Casas Pernambucanas» «EI}1 particular sobre a nossa tio alguém dirá que as Cases
que têm, sua sede no Rio de organização no grande Esta- Pernambucanas não íazem

Janeiro, e que. veio a este do do sul do Brasil, posso propagandas avultadas Imedí­
estado em sua· visita habi- adentar que actualmente pos- atamente explicarei a nossa
tual: suímos 35 miaes em 29 diífe- propaganda consiste apenas
Sabendo da proztma vinda rentes localidades, sendo só- no trato dispensado Indívidu­

desse'alto repreeeuianie com- mente em Porto Alegre, qua- almente a cada flegues in­
mercial a esta cidade, acha- tro, - prosegulndo, disse - O dependente da classe social
mos de interesse para aS objectivo de minha vinda ao e nos artigos. de quaíldatíe
nossos leitores a transerip- Rio Grande do �;ul, é visitar superior que vendemos.
çãô dá entrevista dada pelo aos 1lOSSoS I ";presentantan- De accordo com o exposto
mesmo aos nossos. eoüeças tes desta capuc! e da interi- osproprios Ireguezes seeuca­
do «Correio do Povo», de or, e, prlncípaunente, as pra, rregam de fazer para 'nós II

Porta Alegre. ças onde não temos Iíllaes. e propaganda... Ha dois an-

«Logo no inicio de nossa Nessas, pretendo entrar em nos já não prec samos mais

palestra,"'- publica «Correio entendimento com firmas 10- de reclames, e justamente
do Povo» - notamus que es- caes as quaes Dão nossas nesse período é que verítl­
tavamos á frente de um co- exclusivistas de venda dos camos o maior progresso na

nhecedor profundo dos nego- tecidas que fabricamos, Intro- nossa organização. E, natu­
'cios 110S quaes emprega sua duzhido, e ssím, ate os mais ral concluíu o nosso entre

aetívidade. Falando com na- r=urados recantos do Estado vistado - que publicando
tural facilidade; o sr. Norber- 0S productos marca «olho». uma entrevista da natureza

to Fatio que superínten de ás E, já que o Correio do Povo da que me solicitou, e em

zonas do Rio Grande do Sul teve a gentileza, de mandar, um jornal do renome de
e Santa Catharína, disse-nos; me entrevistar, queira dizer «Correio do Povo» que vae

pelas suas columnas, que todos os recantos do Brasil,
« CONCERNO LUNDGREN" poderei receber as propostas ira despertar, de uma manei­
O Concerno Lundgren, é detalhadas sobre novos ex ra como já posso antever o

unia organização representa- cluslvístas nas praças onde interesse geral do publico.
da no commercio pelas «Ca- não ma ntemos I�liaes nem

O'" PRECOS MA
sas Pernambucanas» sob a representantes as quaes po,

., NTID_OS PELAS

razão social· de Lundgren, de-ão ser dlrtgidas ao supe
«CASAS PERNAMBUCANAS".

Irmãos, Lírnitarta e que tem rintendcnte das «Casa Per, A este respeito, acceutuo u
sua séue na.capí.al daRepu- nambucanas», nesta capital, o superttennants das "Ca

,bUca. 1:,' uma empresa vasta- á Caixa n. 1018 :
SãS Pernarúbucanas", filante

'meute conneétda em todo o mos em todas as Illíe es do

-paiz, onde mantêm um total A «CHAVE DO PROGRESSO» Estado, menos naquellas de
de 524 fIliael<l. desde o terrl- O sr. Fatio c'um natural nie!l0l' movimento e logares
'torio do Aére' a!é () Rio Grdn, enthusi:tsrno prosegue expii- maIS louginquos, um só' pre

'.de do 8.UL ��
ltlbricas -

pro., l:ando-oo"5, miouciusament"', o ço para cada artigo. Com

seguiu o II . 'entrevistado· que são os oegocios da fir, prehende,se, assim, a grandt
para que o "go tenha uma mel. A (OChave do Progresso», vúutagem que iem. princi­
iiéa de nossa grandeproduc, explica-[l()s é muito Ii::Icil til:' pu!.mente a população do in­

'çãv, basta dizer que empre- comprehenC!réJr: como todo o tt::rlor em adquirir os mes-

'-ga:n sua actividade, approxi-, «stoeki) das «Casas Pernam, mos tecidos como si com

madítmente 60000 operarios. l)ucanas» é Of',lducto de sua praBsem aqui em Porto Ale·

DlgO nas Iflbl'iclJ,s ' adeür.túu projJria iabiícHção, Iflrçosa- gre, sem alteração alguma
1:0S o sr, Ftitlu, - porque te- mente este fysLema de «da de preços. Isto nâo somente

'mos,mais de uma, sendo que bbrica ao consu!�idol'», eli- favurece aos nossos fregue
'as ·pritwTpaes são nos Esta- millu lul:ros de terceiros, em zes. como tambem aos com,

';do,s tl'e Pernll.mbucu e Para- beneficio natural do compra- mercientes e�tabelecidos que
:,b:yBa do Norte. 'l'em{J�, além dor, pois p:nâ. maior serieda- comp ram nossos tecidos Dor

disso, em franca actividade de, todus os pn'ços de venda fttacado.
4

15.000 pessoas para as S€C' sãú lixos, invariavelmente, e

ções fie vendas, armazens, tod08 os ll-t'guezes compre­
escriptorius, etc. hend2.111 qne �ão attenáid,is
Perguntamos, tambem, ao da maneira mais �orrecta

IJossivel, pois é pl:rse o nosso

lenia, Não ha necés,sidade dI-!

pl'üClll'armos ganancias i ujus,
tHícadas. As ,(Cas�s Pernaill­
bucQnas» apresentando os

SBUS tfcidos HHU'Cd «olho» de

C'JI'eS absolutamente garantI­
das e Iüm�s á pI'o,'a de

agua e sól (eMes indantheen)
dem qualquer I;Llteração no

p-:eço ordinurio, poaem ser

conSideradas como bt:meliciB.­
rias das pr'pulaçües pobl'es
e rIcas.

-J.-1>'·

Permitir que essa dor
nas cosias conlinue

sem tratamento é expôr­
se a uma doe.nça grave.'
Ela denola fraqueza
renal e deve ser com-

balida por meio das

p'ILULAS DE FOSTER.
, pQres reumaticas nos

museulos e junias.
cansaço. vertigElns. falia de animo.·
,�regularidades urinarias resultaml
tTequ�mtemente de mau funciona-
roentó dos rins.

'

As PILULAS. DE FOSTER ljmpam
e fortalecem aos rins.

Grande e permanente de­

posito de TINTAS '" ou­

tros artigos para cons­

trucções em geral, pino
tores etc.

i'iIll�
I Tintas a oleo / Tin'tas em pó I Vernizes para m�

... 'veis e ferro ( Verniz esmalte J Alvaiada d� zincO

.1
·

..

"" ,.. I Gess.
o crê I Lithopon I Co!la J,01eo d.e. li.."1ha.ç.a�. cru e fervido I Seccante J PinceIS Oleo pcua asso

, "
.. alho I Carboli.."leum I Pixe, Alcatrão etc.

;-�. .' f VENDAS Á VAREIS> E It
"

.

.'

POR ATACADO.

, i\ug.,Th<'J. fey,.. Rua l�:el�ovembro Otumanau

fMirRTfii�
11 TOd6�:�ee>n, 10- 11
.�:�. dús a usam, todos ap'fO' ;••�f clamam o mel/wr 1;eme' �

i.��.
dio·para «sHEMORRO- :J
IDAS � INCOMODOS:;

t=:.:
DAS SENHORAS (di.,tU1'. ·::.�iibios ·da.me'itstruçãd� !te-
morrag'las, regms .do·

L:.: lo-rosas, ctc.)
.

::::�� Um hemostaUco pode- �raso; um 8tidativo sobe-

�:.:}t� rano.

'i

�� E:iat:d�lS�::aI.�i�:a- ��
�� E' um prod'Uct; dos La- .�.��boratarios «Jlinaneora,) �
�.� Joinville. �tf: e(
������

··A1·.·\f1 S. O
To�namos. pu�Úc.ú ,p�I"a o conheCimento de todos os

CtlrrOCeAr�s e demaIS IUtel'�8's.ado$, que d6 dia 10 de Outu.
bro em dlant�, só .poderão J.lfls.s�.r.:âréia em BJumenau os

5 mat�icu!adoF, cUJos �omes segll�'� tibaixo, ti o preço será
. pa�Ha110 por carraLJa a 2$500, 1:1. VIsta:; ..... ,

Alem:mme de Sousa e Silv�
Pedro P..lcantara

. .

VIaldemOlI' Camilo
Victoria Alcanta:ra:
Pedro F!."OllCisco Cordeiro

.

-'.:"

Ao Commercio
A AgeNcia Geral da

«SUL AMERICA TmmEsTRES. MARlTIMOS E ACCIDENTES..

(Companhia de Seguros)
mudou-se para

Rua 15 de Novembro N<'. 115

(Predio do Sr. Raul Deeke - Confecções Reuner)

Ag fIlie Geral: Eduardo Neítzel

o
FORT�FIC.AJtTf
QUE MÃO fALHA

EM TODAS
AS BOAS
DROGARIAS
EFARMACIAS

OEPOS1TAR1QS:

lIRO<iMIAS BRASIWRAS .

RUA DOS At�RADAS, ?oHIO

Edital de Citação
de Réo

O Doutor João de Luua Freire. Juiz de Direito da 'co.
marca de Blumeiiau, na torma da Lei, etc.

.'.

. FAZ: SAB�R aos que o presente edital, cem praso de
quinze dias, virem, possa interessar ou dele tiverem notícl­
a, que estando - �r(Jcedendo-se p'lr este Juizo á r"rmação
de culpa no processo crime em que ê autora li JUdT[ÇA
PUBLICA e réo ARGI'IO MANOEL da SiLVA, e. achando­
se O réo ausente em logar incerto e não sabido o intima
por isso, para comparecer no edificio da PrefeItura Munt
cipal desta cidade, na sala das audiencias deste Juízo. 8S

dez (lO) horas do dia cinco [5) de outubro do ano vízente �.

afim ,�� ver processar-se pelo crime de q ue é ac�sad�;
classlrícado pelo artigo 267 da Consolidação das Leis Pe
na es e dele se deft'ndpr. sob pena de revelia. E nara

que chegue ao conhecimento do réo e quem mais possa
interessur, mandou passur o presente que, na forma da

�ei, será afixado no logar do costume e publicado pela
Imprensa. Dado e passado nesta cidade de Bluruenau aos

dez iiw (18) de setembro, do ano de mil novecentos e

trinta e sels. Eu. Frede.Ico T(ilho, o scrlvã.i u escrevi. (a)
Juã» de Luna Freire. Juiz de Direito.

' .

E",tá conforme o oI'igiual.
Btumens u. 18 de setembro de 1936.
O Escrivão: FREDERfCO KILIAN

HOTEL HOLETZ
Situado no melhor ponto

.

da cidadr

R. Siebert Ir. Clas
QU'lrtos confürtaveis e cosinha

. d.e primeira ordem

Absoluta mOlHUdade b

maximo 8f>seio

i Blu.rr.enau - Bta. C.:ttharina

Infalivel na CASPA e QUÉ­
DA dos Cabelos. Torna 08

CABELLOS fortes, sedosos e

perfumados, O melho r reme'
dio contra as AFECÇOES do
C(}uro Cabeludo.

I Em todas as Farmacias e

Drogarias.I «roduto dos Laboratorios

I «Minancora» de Joinvile.

J

1::' o melhor pars a

tosse e doenças do IJ�i,J,
Combate a$ constrpaçêes,
resfriados, co=ueluche
broncbite e asthma,

O Xarope São J05e
protege e fortifica 8' �.� ,­

gania, OS broncnica � ti,

pulmões. Milhares (i,

,---�_.

'++Sao Paulottj1
I

I l\'\ensario em rotegravm» I
E' a melhor revista em l
rotogravura do paiz. j

I As�ig!lqJura annual tosooo l
f

Com dIreito aos rrumer-o.s atrazados ;
Agente para todo o Valle do j
It:rjahy: RODOLPHO RADTKE, i
Red. «Cidade de Blumenau», I

Caixa: Postal. 57.
'

�.

Indayal
em f6c�)

(Do correspondente)
(Conclusão)

SOCIAlES
Anniversarios
N.) dia 14 du corrf'ntE', ;:\

gentil senhorinha lracem;j
�aima, eIe'llento de tiestaqu'
do nm so meio social, I!-l

impotente para conter a c<V:t'

Ianchey, de amiguinhas e fui·

mira1ores, que lhe «assalt<:l­
ram» á residencIa, por moti
.\'0 da passagem de seu ani­
versario natalieio.
Com sua proverbial genti,

leza a t<Jdos captivou, CI;IU­

saneio grata fpcordação de
tão linda festinha.
Parabens.

xxx

Com jubilo de sens paes p

amiguinhos, ocorreu no dia
15 do corrente. a passagem
rio anniversario da garota
Edith Faraco, filhinha do sr.

José Faraco, telegraphista­
Chefe da Agencia de JndayaL
Aos progenitores parabens.
Viajantes
Desde alguns dias se 8-

chhm entre nós acompanha
dos, de suas exmas familias,
ollde veem fixar residencill
os Sfa. Germano Beduschi, e

Protogenes Duarte Silva, re­

centementes nomeados Ins­

pector da Fazenda e Colec·
tol' EstadoaI.
Aos disHnctos cavalheiros

. e SUltS exmas familias as

nossas boas vindas.

Nac:imento
A cha se em festa () lar do

GI'SSO illustre Promotor Pu­
blico, dr. Salvio Cunha e sua

exma, esposa, pelo advento
de urna robusta criança.
AO feliz casal as nossas

Ielici t ações.,
ROO.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Estrada Catharinade F'e r r-o Santa
SECRETARIA

A v I S o
De srdem do Sr. Engenheiro Ajudante, respon:leodo pelo expediente desta Estrada, fflÇO publico, para conhecimento dos interessados, que fi partir de lo de outubro proxímo

vindouro, vigorará nesta Estrada o horarlo publicado abaixo, que ficará alterada na parte que di7.i respeito ao trecno Rio do Sul • Barra do Trombudo, devido á não ioaugUl'kQt\Qdesse trecho na data referida.
Sperefaria da Estrada de Ferro Santa Catharlua, em Blumeuau, /lOS 21 QP' ��tpmhl'O d� lfl36.

NICACIO HEUSl
Secretario

Es tre d a
HORAD,IO DOS

nta C
TRENS

tharIn ee ro
approvado por Porta�ia de 4 deste mez, do Sr. Inspector F_Jderal das Eslra.!as e a que se refere o Aviso da Secretaria, desta data."f

ASCENDENTES Linha Principal /III Blumenftu a Barra do Trombudo DESCENDENTES
p 1 - diodo p. S - domingos M 1 - diano, excepto aos P 2 - diario P 4 - domingos M 2 - diano, excepto aOI, Pontos ldIo- domingos PontoskUo- domingo.AlUtudes :tnetrico8 de ESTACÕES Alütudes metricos de ESTACOESBlumenau

Chegada Parada Partida Chegada Parada Partida Blumsn-ru
Chegada Parada Partida Chegada Parada Partida Chegada Parada PartidaChegada Parada Particila

-
-

14,100 0,000 Blumenau 15..10 S,50 6.20 341,000 104.300 Barra do Trombuds 5,02 14.32 $,06
15,600 2,900 Itoupcrvllt iJecca 15,06 1 15,01 6,56 1 6,51 6.21 5 6.32 339,000 91,600 Rio do Sul

, 5,16 4 5,20 14.46 4 14,50 S,22 8 6,30
26,900 8,100 Salto Weisabach 15,19 1 15,20 7,09 1 7,10 SA6 2 6,48 337,000 91,000 Matador 5,33 1 5.34 15,03 1 15,04 ,,6.44 2 6.46
39,100 \ 16,900 Encano 15,36 1 15,37 7,26 1 ',27 7,07 2 7.09 335.000 85,300 Lontras 5.46 1 5,47 15,16 1 15.11 6,59 " ',03
65.100 22,000 Indayal 15,47 2 15,49 7,37 2 7.39 7,22 10 7,32 334.000 83.400 Riachuelo 5,51 1 5,52 15.21 1 15,22 7,07 4 7,11
1S,600 30,'100 Warnow 16,08 3 16,09 7,56 3 7.59 7.52 10 8,02 115,600 63,100 Subida 6,47 4 6,51 16,17 3 16.20 8.11 6 8,17
83,500

'

41.500 Eng. Pedre> GomeI ,16,30 1 16,31 8.20 1 8.21 8,25 2 8,27 86,800 51.100 Aquidaban 7.17 1 7,18 16.46 3 16,49 .' 8,50 " 8;54
8S,80a 50,100 Aquldaban 16.48 2 16,50 8.38 1 8,39 9,46 5 8,51 83,500 41,500 Eng. Pedro Gomes 7,35 1 7,36 17,06 1 17,07 9.13 2 9,15
115,600 63,100 Subida 17.18 2 17,20 9.07 2 9,03 9,23 5 9.28 73,600 30.100 Warne>w 7,58 2 8,00 17,28 1 17.29 9,38 .( 9,42
334,000 83.400 Riachuelo 18,15 1 18,16 10,04 1 10,05 10,28 3 10,31 63,700 22,000 Indayal 8,17 2 8,19 17,46 2 11.48 10.02 5 10.01
335,000 85,$00 Lontras 18,20 1 18.21 10,09 1 10.10 10,35 3 10,38 39.700 16,900 Encane> 8,29 1 8,30 11.58 1 17,59 10,20 2 10,22
537,000 91.000 Matador 18.33 1 1�34 10,22 1 10,23 10,51 2 10,53 26,900 8,700 Salto Weissbach 8,46 1 8.47 19,15 1 18,16 10,41 2 10,43
339:000 97,600 Rie> do Sul 18,47 4

'

18,51 10,36 4 10,40 11.08 8 11,16 15,600 2.900 Itoupava Se'cca 8,58 .1 8,59 18,21 2 18,29 10,57 5 11,02
341,000 104,300 Barra do Trombudo 19,05 10,54 11.32 1,4.100 0,000 Blumenam 9,05 18,:35 11.09

-

-

Ascendentes ,Ramal Subida a Bammonia Descendentes
,

-

Pontos kilo- PR 1 - diario P R 3 - domingos M R 1 - diario,. ex- P R2 - diario PR 4 - domingos M R 2 - diano, ex-
cepto aos domingos Pontos kilo- c:epto aos domingosAltitude metrico$ de Estações Altitude mehic:osde Eatacões

Subida
Chegada Partida Chegada Partida Cheçada Partida

Subida
Chegada Partida Chegada Partida Chegada Partida

115,600 0,000 Subida - 17,22 - 9,11 - 9,31 151,100 Ç,900 Hammonia - 6,20 - 15,50 - 7,40
151,100 9,900 Hammo,nia 17,44 - 9,33 - 9,57 - 115,600 0,000 Subida 6,43 - 16,13 - 8,06 -

--

..
', ... .".

..

Trens Ascendentes TI�erls',·,�,.,DeS'cendentes
P 2 - Barra do Trombudo a Blumenau a Dlario - tem COl'l'8Spon·

.

dencla, em Subida, com, o P Il2 . de Hammonia.
,

P 4 ......; Bc:m'a do Tre>mbudo a Blu:menau .;' I>omblÇJos • tem cories�
,

,

".' pondencia. em Subida, c:om o P B. 4: de Hammonia. ,,'" " .

Cruzan18'ltos
P 1- Blumenau a Barra' dó Tr6:mbucle> • Diario '" tem c:orreapon­d.Dcl� em Subida. com o P R 1 para Hcunmonia.

P S - BlumenaU. ct Bârra de> Trombudo· Domingos • tem corres-
" pe>lidencla, em Subida, com o P R 3 para Hamm<>nla.

'

M 1 - Blum.nau aBarra do Trombudo. PIaria, excepto aós domino:'
9..011 � tem corre.ponâencia. em .Subida.. com. oMR 1 PCU"a
Ham.mcma.

P 1 - Cruza com p' 4 em Auqidabán
P 2 - Cruza com Miem Warnow

P S - Cruza com P 2 em Warnow
P " - Cruza com 'P. 1 ein Aqilldaban '

,

MI"""'; Cruza com P 2 em Wamow

M 2 - Cruza com MIem Aquidabán

. '

.

"

,

M 2 -' Barra do Trombucie> a Blumenciu • Diario,.exc;!�Pto.aoMII"R�()�'.

'mingos - tem c:orrespondencia, em Subida. com o ,',' 1<

de Hammonia.
,

.d
"

Observações
o. trens P (passageiros) recebem bagagem, encommendas e ani­

mae. de pequeno porte, CUjo einbarque não prejudi­
,
que, o horario;

Os trenaM (mixtos) recebem carga; bagagem, encomendas e
,

'anlmaes. c , '

'

,

'edro Pacheco Francisco de Al)reu e Lima JO'I

Director Engenheiro-Chefe ,

Blumenau, 21 de Setembro de 1936.
Encarregado do" Trafego

,,-o ..
. '. -,".:

•

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A questão do ensino

Brasil

ADOPTADO OFFICIALI'v:NTE
NO EXERCITO

ELIXIR "914"
Com o seu uso, nota-se em

poucos dias:
r- - O sangue limpo, de im­

purezas e hem estar geral,
2' - Desapparecimento de

Espinhas, Eczemas, Erupções•
Furuneulos, Ooceíros, Feridas
bravas, Bõba, etc.
3' - Desapparecímento com- -

pleto de RMEUMATISMO, dô­
res nos OSBOS e dõres de ea-

be;.a:._ Desaparecimento d'ls
Rio de Jane-lro (U. B. I.) - Um períodísta trancez

manifestações syphiliticas e que andou em principios deste anuo pela Italía, possível-
de todos os incommodos de mente em missão de um dos grandes jornaes ou uma das
fundo syphílítíca, grandes revistas parlsíenses, surpreheadeú.se entre outras
5' - O apparelho gastro- cousas com o progresso da Instrucção italiana.

�(Êt�x1RaI91!�e�:�oàtà��i�CB� Nesse sector a obra de Mussolini chega. a ser com-

tomago e não contém Ioãu- pleta na sua opinião.
reto. ElIe atacou, incisiva e patrioticamente, iodos os pro

I
E' o uníco Depurativo que

I
blemas ligados directa ou indirectamente

...
ao ensino

.

dOI.

tem attestadcs dcsHospitaes, seu povo; eonvencído como estava o Duce de que, semde especialistas dos Olhos e
da lJyspepsia Syphilitica.

.

elle, nada se poderia, na realidade, consolidar, não sõmei
_____________

te ao paíz, mas em nenhuma nação do mundo.
Esse confrade andara anterformeut.i pela patrta õe

d'Annunzio. Em 1925 lá estivera. Poune, portanto. estabe­
cer um confronto, verificando o quanto a ltalía, em to
dos os aspectos Ja vida. prozedira espautosamenta.

O que Mussolini fez, cfepois de sua ascensão para cá.
só poderia mesmo ser feito por um homem de sua fibra,
destinado ás tarefas gigantes. O [omalísta passa superü­
cialmente sobre outros problemas e fixa de preterencta o

Ida instrucção, que é. para elIe, visceral ao soergulmeuto
de qualquer povo.

O Duce comprehendeu, como nenhum chefe moder­
no, fi relevaneía da questão e atacou-a com coragem e

patriotismo. Em pouco tempo era sensível a modlllcação
ou, melhor, a metamorphose italiana.

Hoje é relativamente pequeno G coerficiente de ig­
norantes na Itália. Na AUem'lnh3 tambem Hitler volta-sê
carinhosamente para o assumpto, apercebendo-se de sua
transeendencta, da impossibilidade de elevar ao seu povo
ao nivel que elIe deseja, sem dedicar um interesse sem­

pre crescente é instrucção.
Todos os povos cousclentes atacam o problema sem

desanimo. por sabel-o capital aos seus destinos. No Bra­
sil, infelizmente. apesar de termos progredido alguma
cousa, estamos I01]�e de Iaz ar o que devta-nos. Vivemos
ás voltas com methndos confusos e discussães negativas,
negligenciando uma questão que deveria figurar em pri.
meira plana. Todos os observadores ídoueos que es­
tudam a sítuaçãs brasileira, concordam em attribuir em

parte ao vulto de nosso analpnabetísmo a nossa lenta
...................._ -..--"... .............................. evolução. Camlnhamos excessivamente devagar, RI" consí

ffJ.1:,··l�_·�_·�:.;;.�·�·i��···············:.111 ::�ii�r:�!::i�::?::�:��:��rc�:�::'.�����s:,�si;m�::�;
.

"=__
ti despresamos. O Brasil está longe de ser o que muitos, com

um senso errado de patriotismo, sunpõern que eite seja.t,;

'(M�···
.

5' Ê� Nós estamos ainda em uma situação que não nosF
.

li In�nr.ora :� convem perante o mundo o que é peior é que não dis-r; '1;1 lU U :l pendemos muita forças para sairmos de"a' Em temo al� .' .' . �1 instrucção perdem-se muitos esforços entre nós por falta I�:.' E' e vermífugo mais h de systematísação.

{:,' Suave que se conheeev]' O problema dó ensino é mais complexo no Brasil do

b Dispeuse . purgante ou

�i
que parece e exige por isso mesmo uma attençã» seria

:":< dieta esp ealal. Eleito ra- :: p�r parte � os. g o ver n. o s e dos homens que
{

<L - 1 nao des estimam ver o seu paiz andar para a frente.

g pido e seguro, Em

4ntl-;�
EIle tem faces diversas e seria uma infantilidaJe querer

c:. meros (1,2, 3 e 4), con- : se resolvei-o olhando-se só para umdeIlese esquecendo os
r f id d

• cendo s o d e m a i s. Devíamos, J' a que somos

�":.':
arme a 1 a e,

'�: Ião s e n s i v p. i s á copia, seguir' os exemplos dos
Em todas Farnla-; outros povos, cada vez mais conscientes do que represen-

H .

.: :] ta a Instruceão como factor de sua grandeza.
�� das e Droga.rias. �í Ha muita Iíreratura sobre o assunto, mas poucas

1(··:.·.. E' um. ";�:)1
causa interessante e efficaz, Quando olhamos as estas·

l produto dos La- tistiscas; verificando que ainda occupamos um dos pr'i.
boratorios ,,:.'\1inancol'a» meiros 10g-ares entre 03 povos atrazadO.s do mundo os

.B de Joinville. H mai� atriLzados em materia de alpn.abetisação, assait� nos

H H um lmmenso desalento. . ...

�:C:;'::':":;':;�!,!,!�":.::.",,.� Envolve·nos uma especie de crepusculo. NecesEita-
mos sair desse neveiro constrangedor seguindo directrizes

S que integrem o Brasil no seu verda1eiro destino.
� Com a permanenci� de cetios a�pectos é inutil qual:� qu.e� esforco iendunte a completa hbertaçãõ brasileira.! Imclemo,s. uma campanha ne�se 8entido.
!
IJ! -------'----.
� A cura das�
; Sezões
i
I
S
�
a

Como a JtaUa e eatres paizes
ram o prOblema

enea-

UM
CAI..H:E

AS

1<EF E'Ç,ÕE5
'DA' 5AÚDf,
'REGULARCSA,

EVITA..50ffRIMENTO�
COMBATE AS MOLESTlAS

.

DO t,ITERO
E OVARias

H
:)
<:

�:
H
g pFDIMOS a todos os
c:' .

( . nossos assignantes:� de no" scientillearem

h de todas às irregulari-

':.::"1
dades que oecorrerem
com a entrega desta
folha,

g
:>

AVIS.O
-0-

HQrario "CondOi" e

"Condor-Lufthansa"
x

..

A
.

Ge1'enria
IJ "Condor - Lufthansa" PARA

EUROPA:

Prefiram esta
fechamento das malas <lffi Blllmenau

QUARTA-FEIRA

xvx

� ..

�..
".;.,(

-:'_"_'"
''-:' ��- � .": -.-; -�--�� ii..

··

APROVEITE' IS

E

GASTE

MENOS

,

COM ESTE OLEO DE
RENOME MUNDIAL

TEXACO MOTOR OIL não é apenas mais
duravel e resistente. É um 0100 altamente
refinado, limpo, que não

íó
rmrr carvão

duro, que protege melhor as superficies
e mantém o seu carro mais tempo.

Prolongue o período de lubrificação effícíente do chcssís
com TEXACO MARFAK - o super lubrificante do ch:rssis,
que dura tres e mais vezes que as graxas communs.

GASOLINA TEXACO assegura o menor custo de manu­

tenção do automoveI - maior kllometrcqem per litro. mo­
tor mais limpo e lubrificação muís efúciante do motor.

nto!
() communisrno estertora-se e n crise agoniada - A

Europa contra a Russia! - H: a Civilização
branca?

(Exclusivtd ade da I B.R. para esta ftl!ha)

mlda por todos os lados, !l

França saberá. flcoIIlpanha�·
in totum os amados da Grau
de Guerra.
Qu�l será, porém, o destk·

no do Mundo? Quando. mo-

O communísmo sente ap- ela a Igreja por meio da con-
vidas pelo Iuror e pelos ins­
tmctos bestíaes, as massas..proximar se a sU/.Õ hora der· '::emnação total das atrocida-

radeira. A lucta surda desen- nes pratica-ías na Hespanha SI:: lançarem umas contra as

outras, o que restará Ja Ci-.cadeada contra esse flagello pelos n-arxístas.
víhsação Branca?social já vae produzindo os E a avalanche virá. Ouan

Tructos esperados. Não foL, do? Assim que se definam os Jeff Newberry
se� grandes reservas ,q�e. U. rumos da politica européa,. (Chp,fe dos reporteres �

Itaha e li AIlem8nha 10101a de maneira a não comprome- do «Obser's Internationals;
ram de commum aecordo à ter o destino da raça branca Syntlicate)
crusada de sane!lmento da no mundo., As conferencias ...,..--------

Europa. Tomam corpo, posi entre os «úbservadores» dos
tivando-se em definitivo, as Estados Maiores europeus se

previsões que já fiz sobre a suecedem vertigioosamente.
«Guerra Santa}) contra o pe· Dir-se·ia existir um intercam·
rigo vermp.lho, á qual o pa- bio intimo, muito estreito. O
pado emprestará todas as su- objectivo, dada a prepara­
as forças e energias. A so- ção das g:andes massas mi­
ciedade e a paz humanas, ft- litores, resaHa logo á vista;
balada sem seus alicerces pe- busca se. p.eJo apoio total das
las thcorias dissolventes de grandes potencias. extirpar
Moscow, tem necessidade de o Kisto bolchevista da velha
melhores b maiores garanti- j';uropa. E a Russia Asiatica?
as de estabilidade. O Con- Só o futuro poderá dizer o

gresso de Neul'emberg ha pou- que lhe estará reservado, po­
co realisado, fixa bem as di· is uma alliança com o Japão
rectrizes da nova politica do é vista já com muita sympa­
Reich. As intel'pellações na tàia pelos paizes interessa­
Climara dos Lords, em Lon dos. Restaria, como ultimo
dres, marcam o ini0io da of- obstaculo, a intransigencia
fensiva geral, -:í qual se asso- do «Quay d'Orsav>. Mas pre-

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



IDADE
BLUMENAU

Problema nr. 3

DE

Politica Internacional

Ileaooões
. singulares

(Copynght da u. J. D. pctra «Cidade de Blumeneru»)

Cesar Rívellí

A imprensa conservadora meno escapam, por emquan­
de Londres e os.jornaes Iran- to, á nossa percepção. Não
cezes dá esquerda estão co- queremos acreditar que os

mentando com palavras as- ccnservadcres brítanníco cos

peras os discursos proauneí- mecem a alimentar uma ex­

ados pelo Chancellaer Hitler, tranha sympathia pelo bol­
em Nuremberg, durante o ehevísmo: seria tão absurdo
'Congresso sóctalnacíonallsta corno, pOJ' exemplo, uma ali­
que alli se reallzeu. anõa entre a Santa Sé e Mos-

A attítude ddS gazetas do cou. Mais que será, então?
«Front populaíre», natural- Medo, talvez, de oomplícações
mente, não causa surpresa internacionaes? A velha. a

nenhuma. Hitler, nos ditos odiosa hístoría de sempre!
-dlscursos, fez rererenctas pou A Iraqneza e a covardia in

co amaveís á U. R. S. S. e ao curaveís da burguezía obtu
!Seu governo, reafirmando com sa, pustlíanime, avarenta, que
'uma Iranqueae e uma ener- pelo temur de encarar firme­

gia que attíngtram rapidamen- mente o futuro e enfrentar
'te as margens da brutalidade, certos perigos, com a deci­
o espírito anti-bolchevista da são requerida pe'os aconte

'nova AllemanL.a. Isto constl- cimentos, vae afundando ca­

'tue um crime monstruoso, na da vez mais num abysmo.
opinião e na sensihilldade dos Deíxemol-a, pobre farrapo
orgãos que, embora redigi- inutil, bater os dentes e tre­
dos aiuda no Idioma de Vol- mel' febrilmen te, emquanto
taire, não pasl::iam duma re- os seus inimig�s desfecham

proGução fiel dos boletins os _ataques destInados a des­
'officiaes editados pelos Ko- trml-·I. Por um dbver de cons­

mintern: e portanto cada um I ciencia, porem,
não �eixemos

delles, com maior o menor tamt.em,de applaudlr <iS at

violencia conforme as ordens .tHlldes masculas de hom"ns
'emanada� de

.

alé.:n-Ironteira, como Hitler e Mussolini, que
'apressa-se a manifestar a pro repres:'ntam, hpje, .as unicas

'pda indignação pelo atrevi- gal'dilt' a, da mfehz Europa
'mento inaudito do ditador que contra as hordas dos Unos
'ousou de@afiar a grande ali em fuocçãú de destruidores
ada da Fl'ança. E' urna indig- de tudo o que dignificd e, as

fnação logicn, e não imporata vezps, pallctifica a vída bu. Caixa Postal, 89
que sE'ja parecida cem ti in- ma na.

_

dignação merCeUãWI. dos la­
caios contra o sujeito que te

've a petulanC':ia de esbufeté­
'ar, na pr-esença deUes, o Qa
'trão.

Quanto á revolta dos j0r­
naes conservadores do :Rei
no Unido, l:.ão se explica r,ém
se jUStiti�ii, por ser excE'ssi­
va e hJportuna. Ainda seria se pensam q�e uma legenda de mil anr.os esta �orta!

eh· sjvel que taes .J'or' O loblsh�mem. �taca quando a lua II: c�e�a, e �m tr�morroso Mundc
r.ompr eo. aguarda aproxIma Vlctlma. _ Flores de destrulçao forlndo a luz da Lua, plan-
naes, em nllmA d& velha mo- deja"do uma morte mais macabra do que qnalquer uma que até hojé foi con­

deração britanniea, deploraS-I cebida por um homem.

sem ã linguagem usada por Film improprio para creanças e pessoas nervosas I

Hitlpr nas suad aUusões á
Russia &úviettica, rora de to

das as praxes diplomdticas e

absolutam<'lnte inedita na ora­

toda dum CheIe de Estado.
Mas dahi a d �fi[oir o «Fueher»
um mau euro!Jel:l, um provo­
cador, um inimigo tia paz,
como fizeram valÍoli perio
dicOS londrinos, ha uma enor­

me differe:lç&: e é para nos

motivo de espanto que tenh!1
sido superada. As razõe$ er­
rectivas de tamanho pheno-

5 x6 Mate em 2.

Problema nr. 4
por FR. v. WARDENER
2·. premio - Concurso de

Miniaturas

4x3 Mate em 2.

para osNenbull.. FARELO

R E P R,E s E N 'li A iH 'f E
A PREVIDENCIA NACIONAL LTDA•• acceita um ageete que a

repreeenta nesta localidade. abonando optímcr renumeração. com
futura certo, para serviço facil.

Cartas á CAIXA POSTAL. 1-696 -- SÃO PAULO

2-1'c5 xx

2-CxB
2-']'f4!
2-Dd5 TO CD BD7.D- R DR cn TR

a primeira variante

-

_�l!f_ .� _;;: _ �
_�_ ri _

I

_��_�_. _65
BA.._R •-lí?j %R_",,,..::zU�B�'.R. 4... , ,�.. :.-;.� _,/. � ..

.�.i_ �
u

1W"&�?t�W;m.;",�"f@
z '�. ,-

._ 2

� U • -
.. '."'.'-....'.... �U"" W�_?'ffib'" ��;0:�. 1_:'-;'< -� � "'�,.

.iS. �.zF'�x;·,.: � �'flli�.. �í!tffi.� 9.i7i777/ �.�:r...,.'l'��
abcd efgh
7x4 Ma:teem3

Aproveitamos, justamente, um I
trabalho antigo c de uma confecção
prlmorosa, com solução bastante
subtil e emotiva, executado por um

oomposítor famoso e autor de_ va­

rias livros sobre xadrez, aliando
deste modo o util ao agradavel.
No c.:Iiagramma de um problema a

posição das peças é armada de sor

te que o lado das nranc ,', uua n»

extremidade íníerior.
Quando o ennndado diz: "As

brancas jogam tl dão mate em 3
lances" ou simplesmente "Mate em

H", Clu aindu resumido .', 'e e
"

entende-se qne Fão as peças br"n·
Com o intuito de fácilitar ao!! jo- C!lS que executam os mates em lan­

gadores de xadrez principi'l.otes, e ces normaes.
Estes problrmas são denominados

directos. Ha os problema6 inversos
em que as brancas jogam e "obri­
gam" as pret<ls darem mate, tam· NOfAÇÃO FORSYTH - Esta tEm
bem DO numero determinado pela por fim unicamente fixar posições.
legenda. Começa-se contandL do alto pllra
0s algarismos 7x4 que se ve a- baixo(�m. filas) e da esquerda pu­

baixo do diagramma significam a ra a dIreita do leitor. As letras
'1uant:dade de peças do prob r maiusculas representam as peç[iS
7 peças brancas contra 4 ppças brancas, as minuscula� IS preias e
pretas. Alguns preferem annotar os numeros as casas de intervallo
deste modo: 7x4 (7 p.' b. mais 4 p. desocupadas.

'

n.) ou 7-4 F p b. e. 4 p, p·). E' d d t'l'd d•

Uma serie de casas horizontaes nh�dlJ�e!��� e li 1 I a e o seu eo-

constituem uma fila. uma sp.rÍe Posição do problema de Gotts­
verticul uma coluna e uI?a serie chalI em notação ForsytlJ: 8-1 R6_
d� casas da mes�1l cor, .lIgadas e 8-1p2P3 _ lplrlP2 - lBlp:!Cl _

dIspostas em sentIdo oblIquo, uma 3P4-;JT5.
diagonql.

r
. Por este procesfo torna-se faei!

D�s �i1fe�entes s��themas de n�-! armar ou annotar qualqul?r posição
taçao IIl'.aglllado� para se determI- com babtante dare u.
nar qualquer poslçao e reproduc- Z

ções de lallces, apezar da diversi- Clade de pontos de vista, estão em orrespondencia
UhO corrente II descriptiva, a al­
gebrica e a Forsyth. Os paizes

CARLOS DJGNART - P�ssou dÜI anglo saxões e latinos de um lado
23 a data natalícia do sr. C'11'J08 Dü,- e os ·germanicos. slav08 e italiano
nnrt, f'oll"ctor Fl'deral em Indayal.· do outro,
OS'I\'ALro MOELU,fANN FC'B- NOTAÇÃO DESCRIPTIVA - Es-

tejou da 23 o Beu l1atalício o sr. Os- ta numera as fiJa,.s (ca&as horizon-
waldo Moellmann. taes) f::zendo a contagem do lado das
SYLVIO SCOZ - Transcorreu di" brancas para as pretas, quando to-

2�3 (I natalicio do sr. Sylvio 8coz, rt:- rem lances de peças brancas, e do
sidmlte em Hodeio. lado das pretas para aI.> brancas. -

lIfARIA DOS SANTOS fpstejou tam- qua ndo forem lances das peç IS
bem seu anlJjvHs�rio a 23. pretas. E as colunas (casas verti.
MARIETA MJGUEIS, fi'lhi1111a do caes] tomam a designação das pe­

sr. Delfino lIIigneis, ±icz annos dia 2c1. ças que occupam: coluna da Torre
D. NELLY F!lILLMA�N, .espo�a da Dams. (1'O), coluna CD, etc.

do sr. Werl1Pr Frlllmann, festeJOu dJa A solução do problema que nos
25 seu natalicio. d J d t
I"�GAP.T RAFNER d d.' serve e exemp o escreve-se es e
l\ LI, esposa o 1. modo'

Antonio Rafuer, foi muit.o felicitada
.

1 - T 1 D
honte,? pela passagem de seu anni- (Torre um da Dama)
versarJO. 1 - R 4 B D
JOSE' Sprengel - Ain.d� dia 25 2 _ C':2 R PxC

tra�scorreu a data natahCIa d� sr. ;) _ PAD mate

�lc:eG���:�.gel, abastadocommerClante NOTAÇÃO ALGEBRICA - Esta Lo]-as Pau�li"stasCARSOS RlTTER O dia de a- designa as colunas por letras: a, b.

manhã assignala a data natalicia do
81'. Carlos Ritter, gerente da firma
Carlos Roepcke S[A., miaI de Blu-

FalIecimentos

000

Solução do problema nr. }
(Rietveld)

1- Tf5 DxT
Dd4
lJb5
? ,!'!

Repete-se
com De 5 x,

_

Resolvido correctamente por Fran­
CISCO Runze, Arv Garcia João Cor­
reia, João Arcàry e Ri�al'do Lan
daner.
-

Avulsas
Registamos com satisfação o re­

eebímento de uma att sncíosa ai ta
com �al�vra.s de estimulo, com que
nos dístínguíu nosso prezado amigoFrancíreo Runze, alto Iuncíonarto
da Estrada de Ferro Santa Catha­
rína, Gestos dessa natureza nos enco­
rajam a prosseguir em nossa tarefa.

---I Redactor: DEMETRIO
.

SCHEAD 1'----

I_IXADR�,�.�
\ - "CIDADE DE �LUMENAU'�, 20 de Setembro de 1936 - I

..

Prevlnímos que muito breve ten­
eíonames instituir um Concurso de
Soluções de problemas, com varies
prémios uteis. A sua organízação
será feita sobre uma bu�e de S
problemas directos de 2 lances, no
»axtmo, e as condições obedece-
rão a um críter.o todo Iavoravel,
Aguardem! Vae ser um concurso

canja

Noções
elementares

reúne tantas vantagens
& 'IÍmais CtlDW o

Farelo de Trigo
Moinho

Faça uma experiencia adquirindo o produto do

Joinville
FILIAL BLUMENAU

tel. SILOS

HOJE - Sabbado. dia 26 ás 8% - HOJE
Existem de Verdade Lobishomens? A' noite ha creaturas qne vagueiam Ique nem são numailos nem dnimaes mas que possuem caracteristicos de ambos?

À
- _

Vejam nmversanos

O LOBISH01�1EM DE LONDRES

lllSllau.

DR. AOHILLES BALSINI Trans­
corre amanhã a data l1atalicia do sr.

dr. Achilles Bal<lini, nosso dírector,
flue certamente irá receber innumeras
felicitações de seus amigos.
PROF. LUIZ SCHWARZ - Ama­

nhã festeja mais um anno de vida o

sr. prof. Luiz Schwartz, lente do Col­
lngio Sto. Antonio.
ANNA GESTWIOKY 8erà mui-

to cumprimentada amal1hã a sra. Anna
Gestwicky, esposa do sr. Franz Gest-

f
. r

, wicky, pela passagem do dia natalí-

J cio.
Um lindo mm insperado na Opereta de Franz Lehar. DAURA GARROZZI, filhinha do

Uma. historia de amorl vivida por dois corações jovens que .Cupido �eu- sr. Al�ides . Ga.rrozzi, em companhia
niu um dia pata serem felizes durante poucos dias e. que o Destino separou de suas al111gUluhas passa. amanhã o

par� sempre quando o idylio se tornava encantador. Lindas canções e uma seu dia de anl1CS.
..

partitura musical excellente iornam esta producc;:áo moderna um cartas muito SRTA. ALIOE BARTCH, dllpcta fI·
attrunte. lha do sr. Otto Bartch, faz annos

Entradas do Costume! amanhã.

C i n.. 9 :r.r.'l.. a. :Suscn.

DOMINGO - ás 5 e ás 8� horas '-- DOMINGO
Martha Eggerth - Hans Soenker - Georg Alexandre - Ida Wuest e o

comico Quo Walburg em

O TZAREVITCH

Na Colonia
Dá consul­

_ ta:s q...atui­
tas todas as
quintas-fei­
di. Achillesras o advogado

Ba:lsini.

2��;;<'"c:'._.+.""'�:;':':::;':;'�

t1 Engraxataria •.��

�:
PONTO CHIe iJ

. Junto a:o Café Ponto Chic �l
A melhot engraxataria da:

, _praça·:
•
Brevemente terá a venda�!

í� JORNAES e REVISTAS e� :�
f: língua: vernacula e allema. :�
-fci;..:;.:;�:.;.:.:��-�""''''::':':''':�''

Sociaes

tambem áquelles que dispõe� de

pouco tempo para manusear llvros,
a comprehensão do systhema de

signaes eonveneionaes adoptados
por esta secção. trataremos de fa­
zer uma synthese ligeira, expondo-a
com rigorosa simplicidade.
Sirva-nos como exemplo o pro­

blema que segue:

Dr. Hermann v. Gottschall
Anterior a 1887
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ANTONIO FISCHER
Fall,'cE'u no dia 23 á tarde no Hos­

pital Santa Izabel, o sr. Antonio
Fischer, com a idade de 53 anuos.

O sr. Fischer, que gozava de geral
estima entre nós, foi operario da Com­
panhia Rering durante 38 anl1Os.

O seu enterramento realizl u Be no

dja seguinte com grande acompanha­
mento.

ERNESTO FLORIANI
Falleceu domingo passado em En­

cruzilhada, o sr. Ernesto Floriani_
O sr. Floriani qU<l ha tempos atraz

exercia o cargo de gerente da Socie­
dade Cooperativa R.io dos Cedr.os, go­
z,,-va de gelal estuna no melO em

que vivia.

e, d, e, f. g. h. A contagem é uma
"_unica" para ambas as cores. par­tindo a numeração do lado' da ex-
tremidade Iníerior. ,t.,·

Solução do mesmo problema:
·1 - Tcl - di

Rd4 - c5
d3x Ce2

1-. __

2 - Cg3 - e2
3 - d2 - d4 xx

Como se vê ernumera a casa de
partida e a de chegada. E' Uma
notação segura que tende uníver­
salísar-se. Evita os erros frequen­
tes e. a.� complicações da notação
deserípííva,
Por Isso. a adoptamos nesta sec­

ção; mas, seguindo a corrente sim­
plificadora. Daremos o nome ua pe.
ça e a casa de chegada, somente.
Exemplo, com a solução do mes­

mo problema: I - T d 1, R c 5;
2-C e 2; PxC; 3_ Pd4 xx
Abreviaturas convencionaes des­

ta notação:
1{ei
Dama
Torre
Bispo
Cavallo
Peão
Roquemenor
Roque maior
Xeque
Toma ouleva
Bom
ExceHente
Duvidoso, pessimo
Xeque descoberto
Xeque duplo
Matle
outro, qualquer
Move
En passent
Jogado ii

x

x

! !
?
x desc,
x dup.
x x

'? '??
mv.

e. p.

Substltuímos alguns signaes con­
Vell(�l{,naeS por outros, em virtude
desta typographia não ter os sig·­
naes graphicos adequados. O x Ila
meio signifIca '-toma" e no lim "xe­
que"; duplo (xx), mate.

�i..
•

FRASCISCO RUNZE - COntinue
que nos dará immenso prazer. 'jtJ.­
ceite nosEOS cumprimentos cordiaes.

(UR!O DE CORTEi

Unica occasião. no menor pra­
zo, pode-se trabalhar em todas
as ;modas. terá occa:sião ioda
senhora: este mez com a DIPLO­
MADA professoura: AnnaWesse­
ley. attende a toda hora do dia.

Rua 15 de Novembro. 86

Em frente qU8zi ao Hotel
Bôa Vista, á Rua 15 de No­
vembro, 51, abriu-se uma
filial da importante éssa com­

mercial desta praça, Lojas
Paulistas.

SALAO HINKElOEY
Domil gueira todl

tiS domingos.
Abrilhanfado por optima

musica.

Herman Rinkeldey
Gan:ia

Lavando-se com o Sabão

Virgem
..

de WETZ:EL &: elA. ,., JOINVlLLE
ade))

�Mal ca Registrada)

economisa-se tempo, e dinheiro.

•

Andreza Campos da Luz
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